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CERTIDÃO DE REGISTRO

 

"CERTIFICO que do Livro de Registro dos Saberes, volume primeiro, do Instituto do Patrimônio Histórico e
Artístico Nacional/Iphan, instituído pelo Decreto número três mil quinhentos e cinqüenta e um, de quatro
de agosto de dois mil, consta à folha dez verso, o seguinte: “Registro número sete. Bem cultural: Ofício de
Sineiro. Descrição:  O Ofício de Sineiro, tendo como referência as cidades de São João del-Rei, Ouro Preto,
Mariana, Catas Altas, Congonhas do Campo, Diamantina, Sabará, Serro e Tiradentes, em Minas Gerais, é
uma prática tradicional, vinculada ao ato de tocar os sinos das igrejas católicas para anunciar rituais e
celebrações religiosas, atos fúnebres e marcação das horas, entre outras comunicações de interesse
coletivo. A tradição do toque dos sinos, eminentemente masculina, se mantém viva nessas cidades como
referência de identidade cultural da população local, e como atividade afetiva, lúdica e profissional de
sineiros voluntários e profissionais. A estrutura, composição e o saber tocar sinos estão na memória e na
habilidade dos sineiros, que conhecem de cor um repertório não escrito de toques, constituídos
de pancadas, badaladas e repiques  (executados com o sino paralisado) e de dobres  (executados com o
sino em movimento), adequado às ocasiões festivas ou fúnebres. Os sineiros são, portanto, os detentores
e os responsáveis pela reiteração e transmissão da habilidade e do conhecimento requeridos por essa
forma de expressão e do seu repertório, pois essa prática não se aprende na escola. É aprendizado que
requer observação, envolvimento, e dedicação desde a infância, quando os meninos, que não têm acesso
às torres, começam a reproduzir os sons dos campanários em panelas, postes, enxadas, picaretas e em
tudo o mais que possa servir como objeto de percussão. Em, a partir da adolescência, eles passam a
frequentar as torres das igrejas para ouvir, ver e acompanhar a execução dos toques. Aos domingos, na
cidade de São João del-Rei, há a chamada Via Sacra, quando os aprendizes de sineiros percorrem as torres
das principais igrejas da cidade para aprender e, ocasionalmente, tocar os sinos. Outra característica da
formação dos sineiros está na profunda relação que costumam manter com bandas, orquestras, liras,
escolas de samba e outros espaços de expressão da musicalidade, seja popular ou erudita. É possível,
pelo toque, identificar um sineiro. A atividade de sineiro é uma prática e uma arte que envolve criação e
aprimoramento dos toques, indo além, portanto, da mera repetição de um repertório. Sineiros
experientes podem criar adereços para os sinos e novas técnicas que são incorporadas ao seu trabalho,
como é o caso da colocação de um gancho entre o badalo e a corda. Esta inovação, em especial,
proporcionou significativa valorização do toque dos sinos e destaque a seus praticantes. Os sineiros se
autoclassificam como  antigos sineiros  – os que tocam os sinos esporadicamente e são chamados para
esclarecer dúvidas; jovens sineiros – os que tocam o sino no dia-a-dia; zeladores sineiros – os que devem
dar condição aos jovens sineiros de executar a sua tarefa e tocar os sinos quando estes não conseguem;
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e  mestre sineiros  – os sineiros já falecidos que fazem parte da história da localidade e são referências
desse saber e do seu ofício. Esta descrição —corresponde à síntese  do conteúdo do processo
administrativo —nº 01450.011821/2009-82 e anexos, no qual se encontra reunido um amplo
conhecimento sobre este Ofício e sobre o Toque dos Sinos nas cidades mineiras referidas no descritor,
contido em documentos textuais, bibliográficos e audiovisuais. O presente Registro está de acordo com a
decisão proferida na 62º reunião do Conselho Consultivo do Patrimônio Cultural, realizada no dia 03 de
dezembro de 2009. Data do Registro: 3 de dezembro de 2009."

 

TERMO DE AVERBAÇÃO

 

O  Conselho Consultivo do Iphan,  em reunião datada de 11 e 12 de novembro de 2024,
aprovou a revalidação do título de "Patrimônio Cultural do Brasil" atribuído ao bem cultural  "Ofício de
Sineiro", conforme o art. 7º do Decreto 3.551/2000.

 

 

 

 

Documento assinado eletronicamente por Rodrigo Martins Ramassote, Chefe da Divisão de
Revalidação, em 18/09/2025, às 11:52, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no § 3º
do art. 4º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

Documento assinado eletronicamente por Sabrina Cristina Queiroz Silva, Coordenadora Substituta
de Registro, em 18/09/2025, às 12:01, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no § 3º
do art. 4º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

Documento assinado eletronicamente por Diana Dianovsky, Coordenadora-Geral substituta de
Identificação e Registro, em 18/09/2025, às 12:03, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no § 3º do art. 4º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site http://sei.iphan.gov.br/autenticidade,
informando o código verificador 6697600 e o código CRC 5DB59785.

Referência: Processo nº 01450.000823/2021-32 SEI nº 6697600
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